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COM AUMENTO REAL DE 53,44% ACIMA DA 
INFLAÇÃO ENERGISA MT LUCRA 5,4 BILHÕES

VOCÊ SABE POR QUE A ENERGISA MT DEMORA PARA ATENDER? 
PORQUE DIMINUIU O NÚMERO DE EMPREGADOS

	 Visando aumentar 
seus lucros a Energisa MT 
reduziu o número de em-
pregados próprios e ter-
ceirizados, que em 2014 
era de 3.800 diminuindo 
para 3.672 em 2023.
	 Outro fator é o aumen-
to da extensão da linha de 

Lucro R$ 5,4 bilhões 2014-2023 

Reajuste da Tarifa de Energia (%)

* Reajustes da Tarifa - Fonte - Balanço Patrimonial da Energisa Mato Grosso

ITEM 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 TOTAL
Reajuste da Tarifa de Energia (%) 11,16 22,08 9,13 -1,85 13,98 11,29 2,47 11,53 22,55 8,81 -4,02 170,36%

IPCA/IBGE (%) - INFLAÇÃO 6,15 8,12 9,38 4,57 2,68 4,57 3,31 6,09 11,30 4,65 3,93 76,20%
53,44%

	 O insuportável au-
mento real na tarifa de 
energia elétrica vem 
provocando uma situa-
ção de muitas dificulda-
des financeiras para as 
famílias e para as em-
presas. 	

 Nenhuma pessoa 
que trabalha ou em-
presa, tiveram seus ga-
nhos aumentados em 
53,44 % acima da in-
flação IPCA/IBGE como 
ocorreu com a energia 
elétrica. Ao contrário, 
muitas pessoas não ti-

veram nem reposição 
da inflação nos seus 
salários e as empresas 
vivem as duras penas 
com o impacto negativo 
desse aumento da ener-
gia elétrica no custo de 
produção. 

CHEQUE AS INFORMAÇÕES

distribuição de energia. 
Entre 2014 e 2023 a rede 
de distribuição cresceu de 
114.616 Km para 229.114 
Km, o que representa uma 
elevação de 114.498 Km. 
Ou seja, praticamente do-
brou a extensão no citado 
período.

	 Os números com-
provam que em 2014 cada 
empregado atendia, em 
média, 30,16 Km de rede, 
sendo que em 2023 cada 
empregado passou a aten-
der  62,39 Km. Dessa for-
ma, mais que dobrou a 
média da extensão de rede 

a ser atendida por empre-
gado. 
	 Tendo em vista o au-
mento ocorrido na rede de 
distribuição é necessária a 
contratação de mais 3.800 
empregados(as) para a 
melhoria no atendimento 
à população.

ENERGISA PREJUDICA A POPULAÇÃO FECHANDO  
AGÊNCIAS PARA AUMENTAR SEU LUCRO

	 A Energisa MT fechou os 
postos de atendimento da região 
da Grande Morada da Serra, Gran-
de Cristo Rei em Várzea Grande, 
Ganha Tempo na Praça Ipiranga e 
Agência Barão de Melgaço, no Cen-
tro Histórico de Cuiabá. A Energisa 
MT concentrou o atendimento de 
toda a população da Grande Cuia-
bá, na sede da empresa no Edifício 
João Dias no Morro da Luz. Em 
conseqüência, milhares de pessoas 
são forçadas a sacrificar seus afa-
zeres se deslocando por grandes 
distâncias, enfrentando trânsito 
caótico, ônibus superlotados, des-
pesas com combustíveis e passagens 
de ônibus, falta de estacionamento, 
guinchamento de veículos, multas, 
superlotação e longas filas de espera 
para o atendimento. 

 
REABERTURA DAS AGÊNCIAS
         Para garantir um atendimento 
respeitoso e justo à população, é 
urgente a reabertura das agências 
comerciais da Morada da Ser-
ra, onde a população estimada 
é em torno de 200 mil pessoas,  
do Grande Cristo Rei em Várzea 
Grande, onde a população é de 145 
mil habitantes e também do Ganha 
Tempo no Centro de Cuiabá.
MUDANÇA DO CALL CENTER
	 Afora fechar as agências 
a Energisa MT transferiu o Call 
Center para a distante cidade de 
Euzébio no Ceará. Na verdade, ao 
fechar as agências de atendimen-
to ao público e transferir o Call 
Center, o que pode ser percebido é 

a notória intenção da Energisa MT 
em criar o máximo de dificuldades 
para o consumidor registrar sua 
reclamação e assim limitar  a sua 
obrigação de fazer o atendimento 
que garantam niveis de regularida-

de, continuidade, eficiência, segu-
rança, atualidade, generalidade, 
cortesia na prestação de serviços e 
a modacidade nas tarifas conforme 
previsto no Contrato de Conces-
são.
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ESSA LUTA NÃO É DE AGORA!

Em 2027 acaba o Contrato de Concessão
É HORA DE DAR UM BASTA NOS ABUSOS DA ENERGISA MT

	 Os últimos aconteci-
mentos são favoráveis para 
que a sociedade organize 
uma campanha contra a ta-
rifa abusiva e os serviços de 
má qualidade prestados pela 
Energisa MT, causada pela 
redução do número de tra-
balhadores, apesar de todo 
esforço e dedicação deste  
reduzido número de traba-

DESDE 2015 O STIU-MT VEM DENUNCIANDO AS TARIFAS ABUSIVAS E SERVIÇO DE MÁ QUALIDADE

DESAFIO
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Defender nossos direitos é dever de todos

ENERGISA QUER HUMILHAR O POVO 
FECHANDO AGÊNCIAS NOS BAIRROS

SINDICATO COBRA PROVIDÊNCIAS 
MPE CONTRA FECHAMENTO 

DAS AGÊNCIAS

TRANSFERÊNCIA DO 
CALL CENTER PARA O

CEARÁ PIORA ATENDIMENTO

Não bastasse o preço in-
suportável da tarifa, a 
empresa responsável 

pelo fornecimento de energia elé-
trica em Mato Grosso - Energisa 
Mato Grosso S/A (antiga Cemat) 
- pretende fechar diversas agências 
de atendimento ao público da re-
gião da Grande Cuiabá. 

 A empresa estabeleceu a data 
de 15 de maio para fechar a Agência 
da Morada da Serra, que atende toda 
a Grande CPA. Com isso, apenas da 
Grande CPA, serão transferidas cer-

Em 30 de abril último o 
presidente do STIU-MT, 
Dillon Caporossi, teve 

uma audiência com o Procurador 
Geral de Justiça de MT, Ministério 
Público Estadual, Dr. Paulo Prado, 
para denunciar os graves prejuízos 
que o fechamento das agências de 
atendimento ao público do setor de 
energia pode trazer à população. Na 
oportunidade o presidente do Sindi-
cato dos Urbanitários protocolou a 
carta STIU/PR/070/2015, cobrando 
medidas no sentido de barrar o fe-
chamento das agências da Energisa.  

O documento enviado ao MPE 
foi em cumprimento a decisão da as-
sembléia geral dos trabalhadores da 
Energisa Mato Grosso S/A (antiga 

O fechamento do Call Center 
da Energisa Mato Grosso, e 
sua transferência para a ci-

dade de Euzébio, Estado do Ceará, trou-
xe uma série de conseqüências danosas 
para a população. Por isso o Sindicato 
enviou documento para a Energisa co-
brando a reabertura do Call Center em 
MT, em respeito ao consumidor, denun-
ciando os problemas que a transferência 
tem trazido, entre eles:

- O não atendimento das ligações 
feitas ao 0800;

- Quando ocorre o atendimento, 
muitas vezes, ao invés de ser aberta uma 
Ordem de Serviço (OS), é registrada 
apenas o registro de informação (IF) 
com orientação para o cliente pegar o 
resultado na agência após 15 dias, cau-
sando prejuízo ao usuário;

- Muita vezes, quando o cliente liga 

ca de 200 mil pessoas que habitam 
a região, para serem atendidas nas 
agências da Barão de Melgaço e Ga-
nha Tempo, no centro de Cuiabá. 

 Como se pode observar o 
fechamento das agências provocará 
caos no atendimento, obrigando as 
pessoas a enfrentar o trânsito caó-
tico, serviço de transporte coletivo 
atendido por ônibus de péssima 
qualidade, filas quilométricas, sol, 
chuva, frio e calor, que geram perda 
de tempo, despesas com combustí-
veis e passagens de ônibus, e o que é 

mais grave: o povo será submetido 
a uma humilhação degradante.

 Não satisfeita e preocupada 
exclusivamente em fechar as agên-
cias para aumentar seus já fabulosos 
lucros, a Energisa também pretende 
fechar a Agência do Pedra Noventa, 
que atende a população de toda a re-
gião. Assim sendo, somado as 200 mil 
pessoas da região do CPA, outras mi-
lhares de pessoas serão transferidas 
para as agências do centro de Cuiabá, 
o que contribuirá para aumentar ain-
da mais o caos no atendimento.

 Diante da situação inacei-
tável, o Sindicato dos Urbanitários 
(STIU-MT) decidiu vir até a popu-
lação denunciar e convocar a todos 
para não aceitar tamanha falta de 
respeito, e a exigir a melhoria das 
atuais agências. O povo da Gran-
de Cuiabá não aceita ser tratado 
como joguete nas mãos daqueles 
que pensam apenas em aumentar 
seus lucros. Afinal de contas, Cuia-
bá não é “terra de ninguém” onde 
seu povo pode ser tratado com falta 
de respeito sem que ninguém tome 
providências.

Devido ao fechamento 
das agências as pessoas 
terão que enfrentar 
trânsito caótico, ônibus 
super lotados, despesas 
com combustíveis e 
passagens de ônibus, 
filas quilométricas, 
exposição à chuva, sol, 
frio, calor, enfim, penú-
ria e humilhação.

(foto do Ganha Tempo, centro 
de Cuiabá onde funciona uma 
agência de atendimento da 
Energisa)

Cemat), que entenderam a necessi-
dade da categoria adotar uma posi-
ção firme contra o fechamento das 
agências, o que além da precarização 
dos serviços, irá trazer transtornos 
para a população, inclusive, com ris-
cos de danos à integridade física de 
clientes e funcionários.

O presidente do STIU-MT aler-
tou o procurador geral do MPE para 
o fato da medida visar unicamente 
favorecer a Energisa com aumento 
dos lucros, em prejuízo da popula-
ção, visto que a centralização de todo 
atendimento no centro de Cuiabá 
concentrará milhares de pessoas, 
gerando situação de penúria e caos 
para aqueles que necessitam resolver 
pendências junto a empresa distri-
buidora de energia.

solicitando ressarcimento por danos de 
bens perecíveis, a atendente abre apenas 
registro de informação (IF), ao invés de 
uma Ordem de Serviço (OS) específica 
ao caso, para a qual existe regulamenta-
ção prévia;

- Falta de atendimento com base 
na Resolução 414 da ANEEL, nos casos  
quando ocorrem a queima de equipa-
mentos do cliente, nas reclamações de 
consumo, entre vários outros.

A política de instalar o serviço de 
Call Center em cidades e estados distan-
tes, tem servido para empresas, de uma 
maneira em geral, protelar o atendimen-
to, e lesar o consumidor.

O fechamento do Call Center cau-
sou a transferência  de 350 postos de tra-
balho para o Ceará, enquanto o povo de 
MT paga a terceira conta mais cara de 
luz, além de ter piorado muito a quali-
dade do atendimento.

hoje em dia
eu tenho medo da 

conta de luz...
quando eu era criança,

eu tinha medo
de escuro
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LUTAR POR UMA VIDA DÍGNA É DEVER DE TODO TRABALHADOR

ENERGISA SUPEREXPLORA O POVO DE MT COM 
UMA DAS TARIFAS MAIS CARAS DO MUNDO

NÃO BASTASSE A SUPEREXPLORAÇÃO PELO PREÇO EXORBITANTE
SERVIÇOS PRESTADOS AINDA SÃO DE PÉSSIMA QUALIDADE

ESTUDO DA FIRJAN MOSTRA QUE EM MT A TARIFA 
DE ENERGIA É A TERCEIRA MAIS CARA DO MUNDO

Em 2016 a Energisa MT faturou R$ 5,321 bilhões a custa da superexploração dos 
consumidores, cobrando uma tarifa de energia insuportável.

 O povo mato-grossense vem 
sendo vítima de abuso, por parte da 
Energisa MT, empresa responsável 
pela distribuição de energia elétri-
ca no Estado, que cobra a terceira 
tarifa mais elevada do mundo, con-
forme dado divulgado pela Federa-
ção das Indústrias do Rio de Janeiro 
(Firjan), em fevereiro deste ano.
 A energia elétrica é fator 
fundamental para o conforto, bem
-estar e saúde do cidadão, e básica 
para o funcionamento e cresci-
mento das empresas e comércio. 
Em consequência do preço abusi-
vo cobrado pela Energisa MT, vem 
se transformando numa espécie de 
produto de “luxo”, cuja utilização 

consome grande parte da renda e 
salários das famílias, e do fatura-
mento dos estabelecimentos comer-
ciais, industriais e empresas em ge-
ral. 
 Assim, ao invés de fonte de 
bem-estar social e desenvolvimento, 
a utilização da energia elétrica vem 
se tornando numa tormenta, numa 
espécie de pesadelo na vida das pes-
soas e empresas, pois a conta mensal 
consome grande parte dos salários, 
rendas e receitas, sacrificando a to-
dos, em benefício da Energisa MT, 
que apenas no ano de 2016 faturou 
R$ 5,321 bilhões, conforme divulga-
ção no Balanço Patrimonial Anual 
da própria empresa.

 Como se fosse pouco a su-
perexploração da qual é vítima, a 
população consumidora ainda sofre 
na carne as consequências da má 
qualidade dos serviços prestados 
pela Energisa MT.
 Muitos consumidores fi-
cam sem energia durante dias, mes-
mo tendo feito reclamação junto a 
Energisa MT. Devido a transferên-
cia do Call Center para a cidade de 
Eusébio, no Ceará, o atendimento 
tem sido dificultado quando os con-
sumidores fazem reclamações. Para 
agravar, as agências da região da 
Grande Morada da Serra, onde resi-
dem cerca de 200 mil pessoas, e do 
Cristo Rei, foram fechadas, trazen-

do transtornos para a população, 
que é obrigada a se deslocar longas 
distâncias até o centro de Cuiabá e 
Várzea Grande, enfrentando o trân-
sito caótico e ônibus de má qualida-
de, entre outros problemas.
 Devido aos péssimos servi-
ços, a Energisa MT ocupa o topo  do 
ranking das empresas que vêm sen-
do apontadas pela população como 
as campeãs de reclamações, de acor-
do com dados do Procon-MT, divi-
dindo a liderança com a CAB, em-
presa responsável pelos serviços de 
água e esgoto, e que sofreu interven-
ção da prefeitura em consequência 
da má qualidade dos serviços.

Cuiabá, 30 de Agosto de 2015

CAB Cuiabá, Energisa e Novo Mundo lideram 
Cadastro em Mato Grosso

Energisa é a mais 
denunciada em 2015 pelo 
consumidor ao Procon; 
cobrança abusiva é o maior 
registro

 De 1 de janeiro a 24 de outubro, o Procon 
de Mato Grosso registrou 3.343 reclamações de clientes 
contra a Energisa, concessionária do setor de energia 
elétrica local, e que se consolida na primeira posição 
entre prestadores de serviços mais denunciados.

Procon divulga lista de empresas 
que mais receberam reclamações 
em 2016

Solange Wollenhaupt | Procon/Sejudh-MT

O Procon Estadual divulgou, nesta quarta-feira (15/03), 
o Cadastro Estadual de Reclamações Fundamentadas 
2016. O documento reúne as reclamações registradas 
no órgão fiscalizador, através do Sistema Nacional de 
Informações de Defesa do Consumidor (Sindec), no 
período de 01/01/2016 a 31/12/2016 e poderá ser con-
sultado na íntegra no site do Procon-MT ou nos balcões 
de atendimento do órgão de defesa do consumidor.
Com relação aos fornecedores mais reclamados, em 
primeiro lugar ficou a ‘CAB Cuiabá S/A-Concessioná-
ria de Serviços Públicos de Água e Esgoto’; em segun-
do lugar a ‘Energisa Mato Grosso Distribuidora de 
Energia’

 A Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro (Firjan) divulgou 
estudo sobre o cálculo da tarifa mé-
dia para a indústria no Brasil, em 
fevereiro deste ano (2017), e Mato 
Grosso tem a terceira mais cara. O 
maior custo por MWH do País é no 
Estado do Rio de Janeiro R$ 628,83, 
a segunda posição é ocupada pelo 
Pará (R$ 609,79) e, a terceira, pelo 
Estado de Mato Grosso (R$ 580,05). 
 Em 2015 a Firjan já havia di-
vulgado outro estudo no qual Mato 

Grosso também apareceu como a 
terceira tarifa mais cara do mun-
do, superado apenas pelos Estados 
do Rio de Janeiro e Espírito San-
to. E mesmo o valor de R$ 580,05 
o MWH cobrado atualmente em 
nosso Estado, já supera em muito, 
inclusive, os preços vigentes nos 
cinco países que formam o bloco 
das maiores potências mundiais: 
EUA R$ 122,7 MWH, China R$ 
336,4 MWH, Japão R$ 282,5 MWH, 
França R$ 175,8 MWH e Alemanha 

R$ 279,4 MHW. 
 Também é mais elevado do 
que o MWH nos países vizinhos do 
Continente Sul Americano: Colôm-

Enquanto isso, 
na Energisa MT...

CURTA E SIGA A NOSSA FANPAGE E ATUALIZE-SE SOBRE AS AÇÕES E TRANSMISSÕES DO SINDICATO. 

bia R$ 366,6 MWH, Chile R$ 257,5 
MWH, Uruguai R$ 242,7 MWH, 
Paraguai R$ 147,5 MWH, Argenti-
na R$ 51,00 MWH. 

SINDICATO DOS URBANITARIOS 
DE MATO GROSSO

ENERGISA É CAMPEÃ 
DE RECLAMAÇÕES 
NO PROCON NOS 
ÚLTIMOS 7 ANOS  
Devido a enorme quantidade de reclamações 
contra as cobranças abusivas de contas de 
luz e serviços de má qualidade, desde 2017 a 
Energisa MT tem sido a campeã absoluta de 
reclamações no Procon, seguida pela Águas 
Cuiabá em segundo lugar.

 

Procon-MT aponta falhas e cobra melhor 

qualidade na prestação de serviços da 

Energisa 

15 de Outubro de 2019 às 14:52 

De janeiro de 2018 a setembro de 2019 (21 meses), o Procon-MT registrou 10.615 

reclamações referentes à energia elétrica. Praticamente 83% dessas reclamações se 

referem à cobrança indevida/abusiva 

Assessoria | Procon-MT 

Durante audiência pública na Assembleia Legislativa, nesta terça-feira (15.10), o Procon-

MT expôs as demandas dos consumidores mato-grossenses relativas à energia elétrica e 

cobrou da concessionária melhorias na prestação de serviços. Para o órgão, é urgente 

reduzir as leituras por média, as cobranças de valores não recebidos por leitura incorreta 

por parte da empresa e os acúmulos de cobrança sem justificativa. 

De janeiro de 2018 a setembro de 2019 (21 meses), o Procon-MT registrou 10.615 

reclamações referentes à energia elétrica. Praticamente 83% dessas reclamações se 

referem à cobrança indevida/abusiva, resultado da falta de leituras efetivas nas 

unidades consumidoras. Sequências de meses faturados por média resultam em 

acúmulo de consumo, que depois são cobrados em uma única fatura, explicou a 

secretária adjunta do Procon-MT, Gisela Simona. 

Acrescenta-se a esse montante o ICMS correspondente ao consumo do mês. Em Mato 

Grosso o ICMS é escalonado, ou seja, quanto mais quilowatts-hora maior é a alíquota de 

imposto. Assim, conforme Gisela, se há acúmulo de cobrança na fatura a alíquota de 

ICMS muda de faixa. Além disso, há o custo da bandeira tarifária, que é acrescida a cada 

100 quilowatts-hora.  

Pela plataforma consumidor.gov.br, à qual concessionária de energia de Mato Grosso 

aderiu em setembro de 2019, foram 101 reclamações no primeiro mês de adesão. 

atuar na regulação, fiscalização e mediação entre usuários e agentes regulados; adaptar 
as ações de regulação, fiscalização e mediação às circunstâncias locais e minimizar os 
problemas na relação entre os agentes regulados, prestadores do serviço de energia 
elétrica, entre estes e os usuários, e resolvê-los localmente. 

 

Energisa lidera o ranking 
de reclamações no 
Procon de Mato Grosso 
Energia elétrica chegou a quase quatro vezes mais que a média de 
reclamações registradas em meses anteriores 
 

5 de novembro de 2019, 12:09 

Em outubro deste ano, o total de reclamações junto ao Procon estadual chegou a 5.249 
registros. Foram 3.633 reclamações via Sistema Nacional de Informações de Defesa do 
Consumidor (Sindec) e 1.616 pela plataforma consumidor.gov.br. A energia elétrica 
representa 39% do total de reclamações. 

Neste período, a energia elétrica não só foi o serviço mais reclamado junto ao 
Procon-MT, como também registrou um aumento quase quatro vezes maior que a 
média dos meses anteriores – que era de 536 registros. Foram 1.779 reclamações 
contra a concessionária de energia pelo Sistema Nacional de Informações de 
Defesa do Consumidor (Sindec) e 301 pela plataforma consumidor.gov.br, um 
total de 2.080 registros. 
Assim, a área de “Serviços essenciais” se mantém no topo do ranking do Procon-MT, 
com 2.490 registros. Atrás de energia elétrica aparecem: “Água/Esgoto”, com 403 
reclamações, e “Telefonia Celular”, com 197. Nos três assuntos que ocupam o topo do 
ranking, a cobrança indevida/abusiva é o problema mais reclamado pelos consumidores, 
sendo: “Energia elétrica”, 1.690; “Água/esgoto”, 367; e “Telefonia Celular”, 123. 
  

  

Essas reclamações foram registradas por meio dos canais de atendimento da 

distribuidora, ouvidoria da distribuidora e por meio da ouvidoria da ANEEL e AGER, 

conforme demonstra a tabela abaixo. Não estão contabilizadas reclamações registradas 

no PROCON, no Judiciário ou em outras esferas. 
Fonte: AGER-MT 

 

TVs ao Vivo 
Segunda-feira, 21 de Agosto de 2023, 13h05 | - A | + A 

Cliente denuncia cobrança 
abusiva em conta de energia 

Vanessa Araujo - Especial para o GD Antônio Márcio, 50, morador do bairro Jardim Florianópolis, em Cuiabá, tem 

enfrentado uma série de cobranças com valores excessivos por parte da empresa 

Energisa. Recentemente, a fatura de agosto chegou e Antonio se deparou com um 

valor muito acima do que ele normalmente gasta: R$ 1.447,60. Após ligar para o 

Serviço de Atendimento ao Cliente (SAC) e pedir a revisão dos valores, a empresa 

reduziu o a conta para R$ 929,58, porém, ainda maior do que pago em maio, de R$ 

340,30. 
 “Eu não concordo com esse valor, não tem como eu gastar isso aqui na minha casa. 

Na minha casa são luzes econômicas, eu troquei toda a fiação da casa, minhas filhas 

estudam em tempo integral, eu trabalho o dia todo, não para ninguém em casa”, 

contestou. 
 Antonio afirmou que já realizou uma denúncia no Programa de Proteção e Defesa 

do Consumidor (Procon) de Cuiabá e acionou advogado para tratar seu caso. 

lhadores(as)  da empresa.
	 O contrato de conces-
são da Energisa MT termina 
em 2027 e é fundamental a 
população cobrar do gover-
no federal, que é o poder 
concedente, as providên-
cias cabíveis para a redução 
dos aumentos insuportáveis 
da tarifa de energia elétri-
ca, assim como a melhoria 

dos serviços prestados atra-
vés da contratação de mais 
3.800 trabalhadores e tra-
balhadoras, para a inspeção 
da rede elétrica, manuten-
ção preventiva necessária, 
poda de árvores, reabertura 
das agências comerciais da 
Barão de Melgaço, Ganha 
Tempo, Grande Morada da 
Serra e Grande Cristo Rei.

	 Além da reabertura 
das agências comerciais, co-
brar o retorno do Call Cen-
ter (0800) de Euzébio no Ce-
ará para Cuiabá, de forma a 
garantir que os atendentes 
tenham noção de onde as 
pessoas estão fazendo as re-
clamações, e desse modo te-
nham mais rapidez e eficiên-
cia no atendimento.

PARTICIPAÇÃO CIDADÃ - ABAIXO ASSINADO
Participe da luta contra os preços abusivos e serviços de má qualidade da Energisa MT 

apoiando com sua assinatura no Abaixo Assinado.

DILLON CAPOROSSI - Presidente do STIU MT.

Na carta, o STIU/MT cobra que, a redução do número de trabalhadores e 

fechamento das agências comerciais tem provocado grande aglomeração e 

tumulto na Agência Comercial Barão de Melgaço e outras agências. Os clientes 

ficam em pé nas filas por longo tempo, e, somente depois disto recebem a senha 

de atendimento. Este procedimento burla as normas da Aneel, que 

regulamentam o atendimento aos clientes, os quais devem receber as senhas 

assim que chegam nas agências comerciais.        

Outro ponto que o Sindicato cobra é o favorecimento da Energisa Soluções, 

empresa terceirizada pertencente aos diretores da Energisa MT, cujos serviços 

são de má qualidade e os preços são acima do praticado no mercado (leia carta 

STIU/PR/152/2019 em stiumt.org.br).        

Por fim, no documento encaminhado para a Energisa MT, o Sindicato cobra a 

melhoria dos serviços prestados à população, destacando que os aumentos nas 

tarifas não podem ser superiores à inflação." 

Procon: Energisa no topo da lista de 
reclamações 
Novamente, as principais queixas contra a empresa são referentes à 
cobranças indevidas nas faturas dos consumidores 
11 de agosto de 2021 

 Coordenadoria do Procon em Rondonópolis divulga o ranking das empresas mais 
reclamadas pelos consumidores neste primeiro semestre (Foto – Arquivo) 

A Energisa, concessionária de energia elétrica em Mato Grosso, foi a campeã no 
ranking de reclamações do Procon em Rondonópolis no primeiro semestre deste 
ano. Novamente, as principais reclamações contra a empresa são referentes à 
cobranças indevidas nas faturas dos consumidores. 

Fonte: A Tribuna MT 

  

  

O vereador Luciano disse que a AGER deverá receber repúdio 

porque não está fazendo o papel de órgão fiscalizador porque 

todas as concessionárias que prestação serviços em Alta 

Floresta estão com problemas. "Concessionária de Energia, de 

Água e de Estradas com problema, o repúdio vai ter que ser 

para a AGER porque todas as concessionárias têm problemas, 

acho que tem algo que precisa ser revisto. A moção de repúdio 

é o pontapé inicial, tem que ser feito algo muito maior do que 

isso. Está na hora do governo municipal, do governo estadual e 

do governo federal tomar uma atitude com relação a essas 

concessionárias, ou prestam serviço de qualidade ou pede para 

sair", disse. 

Sindicato diz que tarifa da 
Energisa aumentou e 
atendimento piorou 

Presidente da AL realizará audiência no próximo dia 15 para debater problemas 

relacionados ao setor 

Divulgação 

  
 

 

 

Procon-MT solicita esclarecimentos a 

concessionárias por problemas no 

fornecimento de água e energia 

22 de Março de 2024 às 14:17 

 
Em Cuiabá, diversos bairros ficaram sem água; em Várzea Grande, o 

problema é com a distribuição de energia 

Solange Wollenhaupt | Setasc-MT 

O Procon Estadual, vinculado à Secretaria de Assistência Social e Cidadania (Setasc), 

abriu reclamação e solicitou às concessionárias Energisa e Águas Cuiabá 

esclarecimentos sobre os problemas no fornecimento de energia elétrica e 

interrupção do abastecimento de água ocorridos nos últimos dias. 

 
A secretária adjunta do Procon-MT, Márcia Santos, explica que na Capital diversos 

bairros foram afetados pela falta de água, o que causou transtornos à população 

cuiabana, que não foi comunicada previamente sobre o desligamento. “Com as altas 

temperaturas registradas nos últimos dias, o desabastecimento impactou ainda mais 

os cuiabanos que não puderam se planejar para a falta de água”, salienta. 
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